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Por que o registro de Coriântumr foi gravado em 

uma “grande pedra”? 
“E aconteceu que, durante os dias de Mosias, levaram-lhe uma grande pedra com 

gravações; e ele interpretou as gravações pelo dom e poder de Deus” 
Ômni 1:20 

 

O conhecimento
 

Quando o povo de Zaraenla encontrou o primeiro rei 

Mosias, mostraram-lhe uma “uma grande pedra com 

gravações” que Mosias foi capaz de interpretar “pelo 

dom e poder de Deus”. A pedra relata “a história de 

um certo Coriântumr e a matança de seu povo” e 

também “algumas palavras a respeito de seus pais” e 

mencionou a origem dos jareditas que “tinham vindo 

[de uma] torre” (Ômni 1:20-22). 

 

Os primeiros santos dos últimos dias que viviam em 

Nauvoo se interessaram pela descoberta feita 

exploradores John Lloyd Stephens e Frederick 

Catherwood, uma grande pedra entre as ruínas de 

Quiriguá, na Guatemala. Em outubro de 1842, o 

Times and Seasons, sob o comando e edição de 

Joseph Smith, relatou “que uma grande pedra com 

gravações” havia sido descoberta por Stephens, “entre  

 

lembranças abandonadas (segundo ele), perdidas e 

desconhecidas“.  Isso foi visto como uma evidência 

favorável para o Livro de Mórmon pela primeira 

geração dos membros da Igreja de Jesus Cristo. 

 

Hoje, as grandes pedras esculpidas, chamadas de 

estelas, dos povos maias e outras culturas 

mesoamericanas são bem conhecidas. Brant A. 

Gardner explicou: “A Mesoamérica é única no 

hemisfério Ocidental por seus sistemas de escrita. 

[…] Parte dessa tradição inclui inscrições em estelas, 

ou grandes pedras”. Elas eram chamadas de lakam-

tuun pelos maias, que literalmente significa “grande 

pedra”, como descrito em Ômni 1:20. Os 

mesoamericanistas santos dos últimos dias Mark 

Wright e Kerry Hull apontaram a importância do 

potencial significado dessa conexão. 
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Comparando e contrastando o conteúdo das estelas 

com outras fontes de escrita na região 

mesoamericana, John L. Sorenson explicou: 

 

Outra grande classe de documentos conhecidos 

consiste em inscrições feitas em pedras. Essas 

também eram comumente escritas em duas colunas. 

Da mesma maneira, uma figura humana, cena 

histórica ou mitológica mais complexa era 

representada. Às vezes eram os textos eram primários, 

e a arte secundária e outras vezes o contrário. 

 

A maioria das estelas destinava-se a homenagear o rei 

e suas realizações. As historiadoras de arte 

mesoamericanos Maline D. Werness-Rude e Kaylee 

R. Spencer disseram: “As estelas geralmente 

representam o semblante de um rei” e que “as estelas 

devem ser vistas […] como registros históricos de 

atividades passadas”. Eles acrescentaram: 

 

Inscrições esculpidas nas laterais e, muitas vezes, na 

parte de trás das esculturas estabeleciam 

especificamente as ações do governante no tempo e 

espaço. Frequentemente, elas também citam deuses e 

ancestrais específicos […] Tanto o texto quanto a 

iconografia criam um paralelo entre as ações daquele 

que a assentou e dos reis e rainhas do passado — 

ancestrais cujas atividades são relatadas em outras 

estelas […]. 

 

A origem dessa prática começou com os olmecas, 

uma cultura mesoamericana contemporânea aos 

jareditas. Por 400 a.C. as estelas normalmente se 

concentravam em um rei ou governante, descrevendo-

o como um guerreiro, fornecendo um registro de suas 

ações e nomeando os ancestrais do governante. Esses 

detalhes são amplamente consistentes com a breve 

descrição dada em Ômni 1:20-22. 

 

O porquê 
 

 
 

Estas inscrições monumentais mesoamericanas não 

eram amplamente conhecidas nos Estados Unidos até 
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que Stephens e Catherwood publicaram suas 

descobertas em 1841. O entusiasmo em Nauvoo e 

arredores com suas descobertas em 1842 indica que 

Joseph Smith e os primeiros santos dos últimos dias 

provavelmente não tinham conhecimento de artefatos, 

como inscrições em pedra, tenham sido encontradas 

nas Américas anteriormente. 

 

Mesmo com o aumento do conhecimento sobre as 

estelas mesoamericanas, as inscrições permaneceram 

indecifráveis e, como tal, a compreensão de seu 

conteúdo era limitada. Antes da década de 1960, a 

maioria dos estudiosos acreditava que os monumentos 

mesoamericanos não representavam nenhum 

conteúdo histórico, que representavam e descreviam 

exclusivamente deuses e mitos. No entanto, o Livro 

de Mórmon descreve uma “grande pedra” gravada 

com a história de um rei, suas batalhas, seus ancestrais 

e as origens de sua linhagem governante. 

 

Hoje em dia, é fácil considerar as evidências de 

grandes monumentos de pedra da Mesoamérica 

óbvias e presumir que tenham pouca ou nenhuma 

importância para o Livro de Mórmon. Tal atitude, no 

entanto, não aprecia como a prática era desconhecida 

na época de Joseph Smith e que levou de 130 a 160 

anos para que linguistas e epígrafes chegassem à 

descrição de Amaléqui em Ômni 1:20-22 . 

 

Quanto mais estudiosos aprendem sobre as estelas 

mesoamericanas, mais a estela de Coriâmtumr se 

encaixa nessa descrição. Este é um caso em que a 

arqueologia agora apoia fortemente o Livro de 

Mórmon, embora não parecesse fazê-lo antes. Esta 

percepção ressalta a importância da paciência quando 

se trata da comparação entre um texto, como o Livro 

de Mórmon, e um registro arqueológico. 

 

Leitura complementar 

Brant A. Gardner, Second Witness: Analytical and Contextual 

Commentary on the Book of Mormon, 6 v. (Salt Lake 

City, UT: Greg Kofford Books, 2007–2008), 3: pp. 

64-65. 

Daniel Johnson, Jared Cooper e Derek Glasser, An LDS 

Guide to Mesoamerica (Springville, UT: Cedar Fort, 

2008), pp. 55–59 (barra lateral). 

 

John L. Sorenson, “The Book of Mormon as a Mesoamerican 

Record“, in Book of Mormon Authorship Revisited: 

The Evidence for Ancient Origins, ed. Noel B. 

Reynolds (Provo, UT: FARMS, 1996), pp. 412–418. 
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